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I r is rtdochteomnes centes. — I 1j em lo los os pontos, eniinae a tolos os povos
Pttblica-ss noa D iiningoi, sob os auspícios do Paira «íí>*è Atitoni» da Blurla I!>!a?>l»-.'t

c rflilacv'''io 'i; -/J^ Jovpiin T4lts Murrooòv antig-iaso a 5>O00 pc o/i«o fíc/iáVo .Io GYoío. 0
/bri et ti.OOã) ^aíjf.t.í alinuíalis. O corrói) qui Um a seu cargo distribuir os jornaes il;!
fora, dirá dum vinrjns nos dias 15 'ò'J ilo ali me:, em todos os pontos do Cariry-nom),.
¦—^w<aagM> t»\o9omWo\-wiá • .w

¦ rtto-<-wiii a t i'i — •-•-*-

A Va z da R elig i i a n o .C ariry.

ü SAGRADO COIUdAO DE JESUá.

Continuação do Numero passado

Vi a senti oito dias duzentos mortos, a-
prilecsnl.) á ru lã de minha casa o debai-
:c> d; mia i as j.mellas.

Vi-me obrigado a andar pelas ruas, to-
das sra exeepeao ladeadas du cadáveres meio-
podres e c unidos dos cães, e de imnuni-
dicies, a ponto de nao saber onde por o-1

Marselha revisada da morta á vou s<
torna alegre, risoaai, e julgi-se felis, mas 'kS'
<'.s|!ie;) (|iu d»ve tanta felicidade ao Tau- | Com uma esponja ensopada em vinagre d
no e AMon izo Coração de Jimuj. | baixo do nsris, eom a sutaua arregnçtdt da

O peeca.lo fis o honnm sempre ingrato, bj'«*' ^ braço o bem alta. era-.nj pramsi
e converte o dia d, beneficio ui véspera da | utnv-mar aquelles cadáveres infectos pau
:„„„.,;.,,, distinguir entre ei! s. cmfesur eoaolu
111 ,1 ri UliilU. | . . , i a a, I ...

Reipparew o íligolb da peste em Maio )i muribunloâ lançados fora de suas ca-
sa s.

Estou quase sem confessores. Os sacer-
d,.tiH fizeram proligios do /elo o tlj cari-
dade e deráo a vida por seus irmãos.

To.loa os jesuítas morrerAo, a ejcopj/lo da
Irez ou quüro. Vieram algaas de mui-
to longe untrugar-se á morte.

Morrerão trinta e Irez Cipuxinhos.
O Pa.ire de La Tare, apesar de sua avan-

cida i.ltle, esc 10,01, p tra que ao menos U U
Padre da Sanjta Crus, po lesse sobreviver aos
outros.

Hnive vintes Racoletos e outros tintos Ob-
simules tmrtòs 110 sjrviçodos u.iautas; dt-
Vaü-sa; Ci miei i tais aluei;...;, Mínimos, o ai-

guns Carai.ditas Maiores,
mo vos filiarei de m«" quiriJo* ode-

slastieos, que se ¦jacrtücjr.im.

Ca.iisialero-m» com.) u n general, qu3 per-
tleti a flor de su is tropas. »

(5 fl i;»:l> c.inünitvi Urrar»»: m .rrario
:. *.,.. .,„.,. i». 'rniis dj tluZJ.1t h e ci'i.;)i ili »V'-er.l .t;<.

paiihavam, nao resta bijus q.u meu La- llJ*M>
duo. I Plezuneiai, oheróe da car.iide evangélica,

de 1722, e Marselha, havia poueo tà) lin-
Piantai e feítivo.l, v.lvea-se o lugiibre thaa-
tro dais s»e ias as mai; dasoladoras, dos sof-
frimeutos ot onii Inrwjii, o o CJunpo de
m irtos o moribundos,

Os que ain l.i p .liam fugir, nbanlonarao
n infeliz Cidade: oseassaarAü os recursos hu-
miius, faltou tuh, até madeira pira os
caixões.

As ruis estivão atulhadas de cadáveres; não
havii nnis qu.iin os con luzisju para os cu-
niitenos, o lhes dessj sepultura.

Mi», g:i;i;a \)V.],, eácirilil) d.bin
pist.r de Mirsdii. n\o faltar*, e n pirt)
itlgiimi Sicsrlotes para niJCjrreru cnujUr
oí muribun 1.m.

M .asegii'i ir de Hleziacio ..icrevia eat\) 11
51 arselh.i:

« Mst >-,i Btttli, pala graçi da DEUS, e:u
peno meio dos morto; e, dos uiuribttn los.

Tu ii. hs sido abitiloao mou lado, e, dj
IoIm o< oii.ii-atrii I . S; i'a .r q.i », ,n ; ae: mi-



¦• 

\

a voz ui itEi.iaiW mo Cvtüai,

chora suppHeg, implora os Céus, c no dia
¦ de Todos os Sanctos faz erigir um altar uo

meio do Cours.
Com o pé no chão, .com a Por-a £0 P3*'

«osso, * precidid > di alga.as pa^l'âS ° re-
«Osos que aimb. ri d a vi o, «j.jsI avs,f " P-'"
de mtarleofdii. e piélalt) .ao «DEUS, «7U5
cusljga c perdoa ».

Canloti-Sf? no meio di comnioçlo da dor
n das lagrimas — Paire, Vnminr, parr.c po-
pidotiio— AÜ Sjsihor, perdoa, por quem
í-s, perdoa o. teu povo ! Ai, Senhor, per-
doa..

ProsegtmSo as dapreeações ea 15 de No-
vembro o grande RlezufiMO do alto d'um
campanário abençoava a Cidade e a «• som
dos sinos e ao ribombo dos canhões citam a-
va ainda o p ivo ás orações e ás preces.

j agradou geralmente e se continuar a oceu-
I p,u- a tribiiti.i sigrada, pó-de vir a tornar-se

um orador distineto.

Os passos e os anjos, aílirmào todos, ex-
cederão em riquata e hom gosto á tudo atè
eu! io, conhecido,

I Aos Senhores Jo,è Antônio de Figueiredo
j ,. Idejlsrando Sisnando Baptista, aquelle ,lhu-
' /ou rei ."i cest.: procurador, deve-se um aua

máxima p«?rttifl ordem e bom gosto quo pre-,
si dio os traí. alhos; e a confraria do SS. Sa-
erar-ento, quere-nio significar-lhes seu reco-
nhecimento e eoniiança, acaba de reeondu.-
zil-os nos mesmos cargos,

Fii/emos votos pera. que asso* cavalheiros,!*
oquamdo conttv.r e 1 de; e trab lhos; [romQ -.

1 v,\o a festividade do au.io vindouro.
E o flagello continuava.

Continua )

OCCUR REfi CIAS DO TEMPO

Fbsix nx sbuana Sancta Ne Ciuto. -Le-sa

no C*ar$tw- * Furio celabrud..* com *x dc-

vida solemnidade os actos da grame tema-

na, coinmemoraüva.da paixão do UaJeinp-

tor. .
Toi immensa a concurrencia do povo, qne

de todos os pontos affiuia para dar lugar «o

comprimento do dever de elevarmos, ¦«'esta

mais sancta e aolcmna «podia da anno entre

ChristilOf, o espirito As sublimes regiòM do

Cordeiro de Golgotba

FALLECIMEN rOS. Viclima d j longos pi -

decimmtoi suecumbio no dia C do correu--
le (óteveren lo bnquim Ferreira Lima-sec- •

ca ui id.ide de 77 annos.
Baixou libertes os dois escravos que 111 )

restavam, e algum dinheiro para as dt.sp9 -

zas da seu eubrro, qne foi pobre, m.is d'o
ceute.

No Cemitério Publico deu-se sepultura no
di;* de hontem ao parvulo Miguel iblapiua
Gonsaves da Silva

G seu enterro foi cantado pela Musica He-
ligiusu do TnUninto, que executou todos os

Psalmos par imu solía inva e muito b*-
nita.

Estado Sanitário. E' bem disfavoravel o

estado sanitário do Crato.
A cifra dos obiim »3 tem elevado estes

ultimo* dias; as leares, e os caiuarròís vio

E' para lamentar que estas augustas ce-

remonias, qu! incüníio o espirito á oração, ao

roeolimento, que radlCÜO no animo dos íié-

Ho sentimento religioso, nao se].\o celebra-
dns todos os annos., , a«j!an.lo.

Entre os levilas que tomarão ptrto na com- I

memornçAo do deicidio d' esse Irjmendo crime 

que manclia n historia de um povo ingrato, | tasaXATo, A auli de HUloria Sagrada

gdbresahio notavelmente o llevoren Io Sr. An- I ,w [nlcmato começa nos dius de Domimeo

tonio Thomaz, Vigário do S. .hão, tonta pe- ; ,iS \ |,oras da tarde, e nas Quartas foiras

]i extensío 8 mavio-ilt li Ai voz; cimo

pelos dotei da oratória.
ás lü h.ras da m--.-.l.an. a pode ser fre[ueti-
talap.r tolos, qna desejarem sj aprovei-

O itjvji-enlj Sr. Hwwl EbirtjttaW tio bem tar mais teste ensino gratuito.
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A VOZ ÍU AEUGIVÔ SO OMW-
ii uri vinAiiit"-¦-=¦*

BflTO DíSCPflSO I/00P0BB. 6. ii., EM

UOSPBlttN-IB, NA NOITE DF. 31 W MAIO, SR-

pois da Consagração, ao findar-se o exer-

cicio do Mtz de, Maio, uo Sitio Limo-

ciro cm casa do Capitam Domingos

Consdves Martins, na freguesia do Clrao.

<rjr«.«|.«n««>-*í«rã

(Continuação do numero Si. j

Por ms ter ensinado cm ma vida exom-

„!„,. com sim palavras, eom sua doutrina, e
'com 

™«s resoluções, o modo, o como, camnne-

ra do obtermos sim misericórdia., em vida das

f,-ementes queda* de nossa fraoiliiaie* !

Por uns te-" dado, como Mãi, como 1 rolce-

tora, e como Advogada, a sua Mãi, Amakhm-

ma? ,, . ,. ,',
Como nãodeiwnos nès, filhos ndopttros (....-

so tm lão amarei, tão boa, e tâo i\í<jh* ''

sai adorações, lauiml-a, mnal-a, eu"''

te culto agrada de, preferencia
tudo?

Sim, chrhinüt, amem
fl.itjr.nN rt iiossa'Mi5i
sua presenei, setu

« Áre^rali"
grifa, por se

Sim, th
c nio r-lri
fialiirait,
de que '

PUBLICAÇÕES SOUMTADAS.
___—.—. —3 .—-—-—agassiiSB5B«s3a3SW

M\\M&
.-x.-:.-"r mi»'

CÂMARA IWSIC1PAL

Pe\n Secretaria da Câmara Municipal, se fiU

publico <pic estão em seu iuieiro afir os arttaos

iie niKliirn abaixo, . ¦
[\rl | _ pif„m prohihidos ns baleou* volwUs

em frentes dn easa do me ruído publico desta ci-

dnde; os eoiilraoeittorrs pnijarâo a multa de cm-

le oi ii. ms. ^ ,iri: 9 — Os animais, r»'"
!,i,lo dentro desta cida'1
presença dò fite"1

re ni
le <
r,!,i!
n< *•

r<
i



a voz pa iiniciro roca riay.

ACTA DA nSTAILÍÇÃl DA SASCTÁ

Casa de Caridade de Ciijaseiras aos 15

de Maio dc 1870.

An» 15 ii," Maio de ISTO ao romper da nn-

rorn depois da mi vida a Muda Mina cantada

na poria dn Ijreja cm frente dn dnjante Cana

df Caridade subi o nn púlpito o Uivercndissima

Missionário Padre José Anlonio de Maria íbta-

pina começou o sen discurso depms desandar

ü Sosso Senhor Jesus Christo com o testo —Ju-

venes etVirgines: senes cam junioribus lati-

dent nomem Domine; — « com esse psnsamen-
ío discorrendo fez sentir n necessidade qne li-

nhttmos do hom tlisor e louvar a DELS.
'¦¦•«iVfl 

parte ili seu discursos"-
¦lim, e tocante, pediu c

' '-in a imp irtan

diduzido discurso o que ora a Caridade, c osfiuf-
loi que d'elíat se. alcançarão.

Foliou a Sr. Dor. João Iinlim de Alentar,
em um discurso iIlustrado, abonado poi' balíi,
reflexões jud idosas, e exemplos frisantes, d
inonslrau, que esle estabelecimento em. Cnjase-.
ras em anuiu um rasgo da Divina Misericorth'
em favor deste poro, que sempre desejou su,
tentar a PrWjião amando as obrus que honrava .

ii q'orifir.aoa.11 a DIíUS.

Tunoit a pnl.nora o Sr. Dor. Bíl'ão, cose;
disca so foi npi criado amai fei roroso deró >
da Mãe de DEUS, altribuindo a ella tantos biw
eendin-ilr. homenagens, e convidava a todos }
linival-a e bendise'- t; c levantando avós dani)
'citas ao Sag. ado Curarão de Maria, cnthusiç >
mou n todo p ico, n locando a-musi.cn foi aiuiLl
um darão no meio da clwidade.

Tomou n pnlnera o Sr. Dor. Praxcdes, que ¦*.:-.
liscurso bem dalusido, c suplente fe* em qu',' "cre i.ma bella pintura da Caridade e seo-

Coronel Antônio Jiiviim di,
"í discurso vinha cheio d-

a.ria, estava longa quan''
a Casa d-- Caridad

vchwuüo, correi
de i-nojjtjcb -

", ao coraçè '
'*¦ (íi pati

¦ a cniS'
habito '¦'

cm mu
tUilc-

:)'«•.
'dl-


